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MARTINHO JOSÉ CALLADO E

Nào serão restituidos os autographos, I MontevidrGo amign, para que ninguem SUI![)onha; ataco o Irnperador. ainda.fl e com to.doembora não �nblicados. _' II No Diario, do Rio Grande, colhemos que eu u-nho o minirno re,;entlmento
I
o desanime de um brazileir 'esta (,.:

As publicações inedictoriass , declara- estas noticias:
.

nessoul de SU<l Magest;ujo o possa attri- I situaçà» de todos os bons C,;, : '

C b I I buir a uin baixo movei f!I'SSP Q'1'IIPro a I ainda nà» tem fé na Hepu. pt' '_,

ções, editaes, annuncios, etu., serão re-I
- onstava ter-se roce mo tI' egram- 'J

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti- ma do consul oriental em Madrid. com- altitude que ultimament« assumi em dl!r:illl a fé na, rnonarchia.
. .

I
.

1 tar i 'J' J 1'I!1'lr:,àO;lO lilll)pr:I/!()r. () throu» i'lltl'H' .�Crpia-me sempre, meu li-tíncto a-
eras Importantes até as 7 ho: as, mUIJI(:a[H d es ar J;L org;lnlsar I) n aque .. \

_'J(I,l·jJl."o.»
_ --

__ ---..!!"0':-c Ia capital o synrlicato de banqueiros [la- nós »cha-se tão acima tl,� Vid,ls, não ��'j nngo. Todo S(!;I-JV'.J.qlÚJt/, ,. ""�

ra levar a efleito a fuudacão do Banco rela altura propriu do primeiro posto I

do Uruguay.
"

do Estado, COl1l0 [H) I' não
_

haver para I 'AS LOTERIAS

I -Foi preso e remettido para a cnpi- rompara l-o outras elevações socraes,

I Mais com Ikl r
, .l un h ii 'J', a no-

! I j J F I' I I
..

I re.ies e permanentes, que eu pessoal- .

1 '-
l;j do l?ol��rr,::arar�ol.X .. orente, juiz «tra-

mente me considero profundamente 0- uc.a da Ii! I u;_;tJ I I�;l '. an »-h lo!em,
-Collstava que os médicos que tra- brigado ao Imperado" !lr�l:t, muitas ato d I I� nprez. d l,'; L tr:!'Ia-; d,1 Pn)\'IIl­

taram d. general Santos em sua nltim» lençõA, que me tem di,qwllS:ir!O, .Se o era, di'; qu,le.; e d'g!lo (:lillceS�lnn:t­

enfermidnde, entre os quaes se cont.i () I.p.nlll) at'u:ado desde que subio a suua- rin ;) :ir. dr. AillllllGI) F,�rn,inde$ da
dr. Vidal, presidente da repuhlica, in- ç;in conservad(!ra, directamente e con- Cuuh«.

.

sistern pm que torna-se de absoluta ue- stant-mente, e porque considero o 1110-
N- 'j'

.

'11. I ' '

I
.

E do fn cil e' desernbaraçado por (lue elle - a I 11,'li I, ser !lUIS Dr! iante a
cessic aue UIl!(), Viagem ue s. ex, a ,11, rahau.lonnu ;1 cansa dos escravos, de,;-,ois e-t I d' III ,ugllr:lçi'u une Leve In'Jar,ropa. [' 1 �

= Corria que seria chamado a occu- ele a ter Ilwalll;ldo. C0ll10 uma triste gr'iç I' á In CII!I\'a de,�e distiuct«
par a pasta da fazenda o deputado sr, quebra do dp�','r do hrnzileiro e da IlOn· I�H:ii:ll:lr" e Ilil dlg:.�\'el l;abdhad )f.

Felippe Lacueva. ra do ItH>li:lf\:!I,I.. . D",d\� cd I c I!nt'ç!)1l ;j rClJlllr-Sfl
-Foi rrcolhido {t prisào o brazileiro «)\ hl�tOl'la 1,1\ de l'!)lnmr,lltal' (;ondl I J!) dI I I pov:J Ú rua ';!� lãl) illto, on' e se

ISlnael Cardllso, que ha!lm par de me_lgn:lllwlI!.tj f',tl� la1 �e Ull1 1'I-�ln:1fiO,�lue, ,I
. .,' . " , '" .'

zes viaja por aquellas Repnblica:" "a- 1l.llllC:1 l!'ndo r:IJIf![n'ldu �l lei (]p, , de ,lUll d !)�c! Ipl!1f II) d .. � L,lltll LI:>, apl-
--!,!__, ......"':'::.'!":'--- � IvnrJu-se de llornes e de titulos snl}po�- �(lvemtJl'O dI) 1>-:;31, dPIXi)!l {,(')Vllgar a 1l1Ulld,)-'�I':\ uma das p,)rlib h!.ürae:,.

MoVImento do� P(�"'I"uete8 t.os, com o fim de illudir () pr(nim;) dn 'Z8 _dp SdJ'll1bro de 1871, e t'll'ltnOn; A' nllla ÍliJl':l da l:lrde, filais "tl
�ào illlllfl0ras as victimas deste cav:\- () partido i'Ol1Sl'rvac!or ao Pllil[�I',I\() meio; me!iu'; ch,'U;lratTl ii sr. dr. pre�ideUleIheir(J de 'odustria. já AlI "I:{onte\-idt'!(), dI) ID;IIS ;l!',ll'nte tllOV!tllfliltO n;tclOnal

I' ,,'. 1'"

'"!. J' I."

'I R I D A 1·)(,1 .. I"l'�[l "II) I C'-, () 11')1"1 llo·a .... r)llt'll· O' II 1),l)""1CI,I, cllL e I e !) IIICU, seCfé-
Ja no ::;a.tu, oc la, uenOS-i\.yres e Cou- In.·, ,,' i

I ,,"" ",' 'v� I' , ,�
" , .

cOl'dia,
.

eSCraVI)�. ill:li!ir o 1l11Wdo, e por fim Laril) \],) g,lveill I e apdcLntc Je LlI-

deixar SPltl cxecllção a pr()pria lei qne. dens,
lho lillha sido imp()sta td 'Jil;;!, O sr. dr. Amerie,) FertLHlfÍe,� dá
«E' !-,or i�so 'lue "em!)s hnjn 11m go- i'ur'll'l C'l I I' I r. , "

vemo de sell!Joreseleeseravos, l1:lbitna-
,J I " cm;\ I e IC.iLeZ'l. e tini) tf,l-

dos, anll�s da� hypotheeas, a fl'ilol'f';tr Cl, ql]e lod IS I,he ree 'o!weem, C()(l)l�­

noite (' dia africanos livres, fallanr10 li III a 111 "t(ar a prlrnel�a alllond;ide
em nome do Bl'azil ! d:.1 1'1'1.;\iIlCiCl () escnptüflO tine, Ilflla­
"E' por �sso qne vemos os rne�.n�os J" Ctllll llai>l.illlle gol:itol, ap1esenl:ln

q�le del,lll�nelaram a ca,rnp;11!l1,1:t �hl)ll�lO- :II) olhar ti ) "b,()(,:�.j,lr ,do'um i C.. JtH:l
nl�ta (a Imprensa,CDC leUl o 111Jeoo' Jor- li'

.

I')
,

lI<les com (·nlrelinilados. cada !1fn dos I e I' l"g,lIllG (\ eon�I,j;l!I"I).

quae;; é 11m elenwlllo ue criminalidade. D,;:;t!e ') l)Jlc.ã,), ;) prirlleír;t obra
e procurando eon:etlcel' e�te. p:\iz Cltl LjUt�. 1),) geopr,), po.;su(� ii c.tpila!., e

que fÚl'a das ;Jpoll�es ít() S(·. Bellsa.flo c'lj I tr:lb dln fiZ h"tlra:1, (dlieln�\:;
[J:Ü> ha empl'l'go pnsslvl'l para. O Célpltal i r' �, (". I I' I'.

' I I) ,
• I' I I [I ç II:' J ri Z I !'I a ,e a'l II fI -

() de qu� (IS ClnC,!) por ,Cllnlo nl)\,o� va.-
.1, fI", "t' ;.'

'

""

',.

Ir.m 11)'115 di) que o,.; 1Oer,..; pnl' eCilto antl-
' , .II/C .... e.1O p,1! U',.ll, �)m�lnL ..l-

gos, pUl'qllP o e;\ml1io está snbindn dp /OI'llll' ar!:lIl.J Hl.b, b\l1t!elra5 e g"lh,tr­
propo,.;ill) para honrar a nova emissfLO! de!.",:; !'::;\1 ("!:lInl'[ll0 c dl()c,ld\)�, I) cbão
«En Ii[LO creio que It:tjaum:\ .vergr)- j:lI1C lll.t dI! f.dll,ls, Ilh)bd,,!':> luxu '�a:;,

nha Igllal a ('osa de um IlllilISlr'l'IO que e's '1 C " I .'

,-

.

'
�. " " III I' ,illdfl la ,) e-;nai'lh I salao

deixo li sem cobrar os <) % dr� Imposto:" ,. ".
I i., '

i:'to (�, qne ronboll a� celll mi! cartas rle 11!)(Je flHiCCIUfI;1 r) E,rTlpt\1i lU Lt}nLr,d
liberdade qne () sr. S,naiva solernne- das L',lerJ;i�;.
mente promettell serii:llll.lhdas dentro O Sf', fll'C";ld 'nle da pr,IVIfJ(".la, d(�·
do yrllnelro anno d I I�)I, e que, ten· P()I� de lu.],) I.nr \'I�t" e eX:llllilLlCLI,
do feIto essa estupenda D:ulr,a-rota Ila- 'Jl'll ('),; " , 1,,"" 'II 't "C C"",

I
.

I T �
" "fUI,L.ld,b ,1 I I 1.1, rc ii) Jb.�:-,.I).

Clona com (\ sa[)(�ç,ai) lO "lllllt'ra(J()r, '

g;.dla-�e hoje de ter levantado () (',{'ediLo III< 1(1, I)IU',!., <ln i \·�e bast:l!lle "':Hi�fdi-

1:)IJblico, Ilorqlle sob o pretextl) dn COll- li) C;llll ii bel! I e'-ijwet Iculo (ll]e oífe·
ver::;;io, !aurl)ll-Se na praça e ll:l im I eCI'l :l(llieiL� iH'1) dlií't1l ,,',ã I.

prensa a m:\Ís infl'ene agiolagr'nl a qne �egol�.st: ap ,z um pi 1;'1'1' ;.1 e ;j,d,-
millisli'ri(l brilZill'.iro J':unais se entl'l�- 1 I 8,'I"",!eH ,) L, [J.,r0CI-C, �ervld() p

'.
r;

gl)U, c1:1ndo illllllcnsn dinheiro a gallhar
I B

. B 'zd () C IlIfl�I!,lI i \ I!:. dl�
"

p
ao Ballco ((j l'ilZII o aos piilJeipaIJ,;; , •

per,.;()nagl�ns do Sy!1uicato de C:lfé, t:nja dr" I. !l') qlJ ti !,I)fl);Halli p:l' L, IlH-

liql1illaçào cnvoll'e éls�irn, por :1!lla fa- rl",tr,\d"f di. prll\·lliCI:I. eL' dl(',,� ,ie
t:dirbde hi�tori(:a. toda a divida [lllhli· p ,lie!a, �,rCiCLll'i,) 1.1.) gilV, ['[l\). ;,ju-
ca til! IlIlperio\ N;'tn !I;t el)',11 ('IT,;ito (1IIa�i I ! I J

.

I
'

,,,/)'" I e ;li( CiI.-, (a pl',)�h();],.:ia, pr,)-I1Ill Illlico argllIllf'lIto nes::;e;:; artlQ'os que" eu!',,,; 'r tl�;eal d, t!li'-;'il1r;\I'i.l de fl-1I:'lt) sPj I de�honesto, e lião GOlldll-
zi;:;:,e em outrc)s paizes o governo qlle 1,(" j L, dit'(�CI i I 'l�ti llcçã 'pnb1Ic"
as�illl UI'()cur"..1 r(Jc(�mmetldar a Slla falsa dl'f'llt:"]\) Til ,UIIZ d,' OL't!11 :1, eapílãú
Il)('I'Clt!oria ás penas do estelliollato. do jJ)' ti, C()lllll)llldall(t) I' Iln:nedl;ltJ
"H(J:t1llll'nle póde-se diZí'r que o MI- d.1 e.'4',-'! I de ;qJ1','IJ.! ze_) M:ll'lnhelfll:;,I.HA.O IC TIU'SI,;;.:rTl'S MIL CI):-.1TOS f]Llfl o L' I)DI'azi! deve hl)je vão ser lallç:ldos a pra-

sr. I' "11.''(1;;'' ddlelil), r('p�eSl'nt:llltü
ça :,oL, a fórm:t de emprestiml)s c Gon- da E t:p "7, l, f}f"fe",;1' R dWh, e/lge­
ver:,().'�, tndo p:lra :-;nihtituir pela qlle�- Ilh,'I!; ,1.1 pi ,)VIIlCI.I. dr, ajlLlliJlt� 'Ih
tão fiuanceira, i:-;to é, pelo illle{'e�::;ü da III ,PPCL I 'i:llL, tel (a,� e ,'tllra ... I)e,'�{)i�
alta e:,rw�ni:lç{ll), a qile�t.ão abolieionis- CL ;/ ;tltl [l,) Cllrrer d) f\;,-.um, !�ta, isto é, a qlll'stào dos clcsgr;lc,au03
ellja slIlte i' cllj I� �níII'imenlos aquclla "X fi. ,"" (�f'. �re�idellt4" da pio\'iueia,
dlVid,1 fepl'e:selü ... ! E por i:::lu é qlle eu que l). ,ilUOI) ü ;,1'. C()lleeS..,lOl1:UIO

CORREIO TERRESTRE
PAnTIOAS li: CHRGAOAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Ba rra- V elna -nos Jias í' e 'n !' chega Q

ti 30,
'

Para Lages-a·7, 17 e 27; chega a 6, ln e 26.
P.ra Ca nnas-Vielras=-a 5, 1:3, 2) c �g; chega D

G, h, 2'� H ao.
Para Laguua=-a 5. 10, Iii, 20, 2ó H :30; chega Q 1,

6,11, 16, ;lI e 26.
Para Th-resopolis e Santa Izabel--t"dAs as ter­

ças-feiras.
OBSER VACÕES

OC0rrei" para Barl'a-Velh� conduz tambern ma
Ias para S. Migllel, Cambo riú , Trjucas e l tapuco­
[ny. O de I.ages-para S. José, Santa Fh- n-za An­
"elina, S . .Joaquim da Costa da ";erra, CUl'ltiLallo:;
e Cdll1pOS NOV"3. O de Cdllnas- \ itil as-par .. Santo
Antú'" '. Lagóa. Trindad'). I\i" \'erntelho!:' Hibei·
rão. o ola Lagutla'�-para S. Jo�é, Palhuça, (iarvpH­
ba, Enseada•.\Iel'lln, Imbituba. AZ�1)Jl){IJa. Tuba­
(da, .d',"·,t[)guá, Jiiguaruna e j'U[�I'U�ly.

COIUP,\NHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paq uetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias '1,5.11,17 ,e 24,.
Chegam ao Oesterro, dessa proceden. -Segundo El Fen'o CCI1Til, o ge-

cia, 1105 dIas 3, 9, 16, H) e 28, neral :--alltl)� não pedirá dell1issào tio

Chegam ao De�lerl'o, proeedentes do cargo do generalissimo at(� apresentar
,sul. nos dias 3, 11, 17, 20 e 28 ao governo nm relatol'io sobre os lllli·

As via"ens de 1 o e 17 sào até Porto- mos acontecimentos.

Alegre cl�m escala por Santos, Desterro, N'essa occa�iüo cI(�ixará esse posto,
Ri" Grande e Pelotas. 10CCllPanclo Ull1 assento no senado eorno

A de õ até Montevidéo, com escala l't1p,re::',ente _

do departamento de Flores.

por Sa.ntos, Paranaguá, Antonina, S.,
�era enl,a�, tal!lbel�l, que o tenente­

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- general 1 aJes llcara encarregadl) da

ta:;, conduzindo na volta passageiros r. pasta da guerra.
malas de Matto-Grosso. -----.

A de 11 é da linha intermediaria até CARTA DJ DR. JO�OUIM NABUGO
Montevitléo, conduzindo malas e passa- íAo Red .. ctor da "Cilzeta da 'farde", rIa côrte)
geiros para Matto-Gro�so. ,<O escriptúr elas Cartas ele wn di
A de 24. é tambem até Montevidf�o ploma!a que �1. Gazeta da '[(I,1'(le e5th

com escala por Santos, Paranaguá, An- pllblicanJo, conta por meio de uma al­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- IllSào tranSpéll'entll, qur, por occasião
Grande e Pelotas. ele vagar o Jogar de bibliothpcario,o mAU

NAVEGACÃO COSTEIRA. uome foi ;Jprnsent<ldo ao Irnpprar!or e

O paquete Rio Negro, encarregado qlleS.�Lgt'�tade se dignara recll�al-o,
deste serviçu,segue para o norte da pro- Nào sei se o Illeld i!lustre amigo o sr.

vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo os Rodolphu Dantas lembrou-se rle apre­
cala POt· Porto-Bello, Itajahy, S, FI'an- �wntar II lIleu nome a Sua Magestade
cisco e Joinville; e para o sul nos dias para aqllella vaga, sem e�tar preparado
7. 18 e 28. para illsi�lir l\;) aeeitaçãl), mas, se Sua

Magestade oret:I!:>IlIJ,teve para isso bons
motivlls e elltre esses, eu faço i'sta jus­
tiça á experir.neia do Irnperador, II de
pf'nsar qne eu, se fo:,se nomeado, não
aet'ltaria. Com efTeito, e�la\'a eu em

Londres, e quando me chegou a noticia
de LlllP, se ti fi h", lem brado de rn i III para
a'ludle emprego, respondi immeLliata­
IllPule em eal't,l que essa Gazeta publi-

Do sul. con, qnA «jiL tinha uma bibliotheca de
Chegou hontem u paquefe Rio Gl"Ctn- 1.20000J \'olumes- os escravu,;-em

) qlll� e:;tava estndando a vergonha da
-Uma folha de Jaguar�o diz que um !latria.» Slla Magt'stade tem rilostr:ldo,

grupo de forças do geller;al Santos as- basta ver entre us sClJadores qlH} elll:
sassinou ao coronel Hnl b,oi, para o' la- escolhe e os homens a quem eleva. ser

dos do dep:Htamcllto de *,inas. um juiz inditfl�l'ente, Linto em lllateria
-O pre�idt>nte da pr�vineia do Rio de IlJOralidade puhlica como de eat'adl'r

Gr�nde recebeu a cur�lmunieaçào se- p()lilico� .l1la� !lO II:,(�U caso pelo_ IIlCIlO"';

gUlllte: �. eu acredIto que t) Imperador nao cum­

«Telegramma de

�bXirn�":élntos
de- melteu o erru dejnlgar possi\'el qne eu.

clal'3 ter :;ido sanccionada a ei de am- depois de ter combatido wb a bandpira
.\

nistia por aSSlllD ptos politie�l: e fi

ll,
e

[!O-I ab,i
li ieiu:! i�ta, acel.ta�:le n rn em pregl)

dem regre�sar todos que ti reta ou 11}- qualquer da escr(lvldao que elle repre­
directarnllute tomaram partp na revolu- senta. e trocasse o meu desterro de LUll­

çào.:-No impedimento dOr
..
gelleral AS-I dres por ..:Iguma sinecura. do on,jarnen

trügrldo, Adolpho Sebasffzao ele Atha- tu,

huae, leueute-coronel.» ('
! «Faço esta reclamtição, meu distinctu

A 11 sahio da côrte, com destino ao

nosso porto, (I paquete Rio de Janei­
ro, que 'vem pelos portos intermedia­
rios. E' esperado a 16.

NOTICIARIC>

I.
I,
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

� t,;or ..._::,.,� Q.o Oommercio
��.Jr'J-'t��""'�1"""i'.J.�'�E:�"'" _:...�_.--=._�=-'__ "-�r':�':_�1_� ffiMt# = "_'WW&'! '"

das loterias; ,este caval�e!1'O brindou, I do interi�JI' o se�uitlLt� edital di, delt; \ i.uuos feito �I'esse plano c(,lm I 'la, em�uanto o outrc ficava oc­

pOl' se! turno, I) adml::lgtrador, se- 1 gado da mstrurçâo publica d« �babo-. «urros qlH' e· tao CIII nso , 8, am-I culto, RO podendo tornar-se co­

guindo-se, então, os br,lfI�es, quel assú, na nrov.ncia de�,n;s., _
,

da que não tive-semos «utn.s nhecid» a quem o pedis-e por
nãc Jamo� �l:', ordem, omiuindo tatu- «E, mr:rAL-O Cldadall Capitão Ma-

planos par.r terrn .•s de c.nnpara- certidão.
bem (. seu objectivo por nos faltar a I noel J,j�e Goncalves morador ,Il�:)�a � � , f. lt, '" "

memoria. I Friguisia de Santa Helena mumsipro çao, na» nOH ,t uva I) n:ceH:::;allO ,Mas quem l,)edi!'se tal c-rti-

Oraram, pois, alem d'aquelles dis- do Manhuassu, 0:1 f .rma da lei etc. bom senso para o. pn.fligarn».s. dão acher-se-hia IOf!.loaj" PI)l'�
tinctos cavalheiros, os srs. dr. chefe à"a�� saber ao p' " co que pelo Is- F·,moB con trs rrado por um i qlllo, embora o escriptor falusRe

de. polic!�.�. secretario.o d� �overn�, i �etor G,:,:al da ��,í" �.�"5 pu.�lica da contenO('I'o que ,aP.'·lla .. podia dÚ;-! vru PLANOS, apenas havia então
cO!!)ll1an?d�t� da. escora ce aprendi- [�ov�n3l<l de Mln,,:o; )�' aes uz. ndo d� P':" de fr..quissitna« armas, e' um assentado. estando o outro
zes mannneiros capitão do pinto trib-i-ão que lhe ClJ<líere o Art. 2 .

l' . .

i I· �

'} .

d dO C'.' .

d T
' �� ,.,!"".O R ·1' ent , iOO d que, por is-« mesin«, Ull'lglBl ()- ainda em claboracã«, como se

nr. aJu a.rte a mspectona e er- 1Ji) � 11 lhl egu ame b() I... e
'?" '.. � 'o I""

"

J'
('(1S, rematando as saudações o exm. 19 de Junho de irmO, eonfir:!l.me o nos lll\C(�tl\a,,: e pr curando evidenciou logo pel:) le�ucr�-
sr. dr. chefe de policia com urna á Titulo de Delegadu Leternrio desta trazer a rli-cussâo para o terre ! rncnt.. que o concessr. In,\ i'lO di­
Li":J:::,:. i:Up8i'l,,1.

.

Fl'iguizia da SónL� Ií-l-r., do �1allhu'l no um tanto escorrog «li.. (h,,! iigiu R presidenci» pedindo para
Foram todos os oradores b;\St2[�1.8 assú o qual iomel posse e nn acho personul idarles, nào conseguiu Imod:ncJar O plano das loterias,

applaudidos pela selecta sociedade, i ernzercendo. , abalar sequei' um O')H nOR�O:-;! requerimento que foi manda ia
sendo os brindes caiorosamente c(}f'�', I!.e oara que chesue ao conheci- I.• u.,

-:-
;:, c., ,

,.', '. '. argumentos. Mas es"e conten-I com nrgenCla aI) thesouso pl'O-re;)D(},1rhdos. rrh'ilb'': oe todas, mandei afixar O,) V. ,

I . . .

Às 4: horas estava terminado o lllgaí do costume n \ porta da Igreja dor fraquinho, venCl:io, c(�m as! vincial � 16 de Mal'(?): e in.l-fe-
Lu.rich. e inauzurados os trabalhos MatriZ para ser VI�VI por todos. anna� embotadHs, nao Pllc!endo !'Ido a_ 22, como t'e ve do expe­
do Escriptorio.

�
«Sanbao Hele!1a 11 de mal'ço de invalülar na {lpi!liàn publica a (Nenie publicado no Conservado7'

Foram, então, abertas as portas, t 881) - jVi 'Lnoe� J089 �o n- pl'ocedMlcia d'aql1elles fll'gn- de 24:,
de par em par, e o puhllco pelJc- ca.:,ves.--Ot'leg·ld) LeLerallO».. ment()R, nào podendo demollB' Ag ,ra, finalmente, foi acceito
trou no ed ficio não tendo 0-; e'npre·, Roalmente, para um delegadd Ill-

t 1 t 1 1'

'.
-

i I g. � I
. ". rur qua quer vau agem (tO i' a- e publicado UI!I í'egundo plano"vlo:, mãus a mp'I," "om,' v 'J. _,'JS, i.erano, enc;),rn�gl,J,> (e IDspec�I,)na,. o ,i - .

,.

-

. , 1bdlJeles. I � instrucçã:.J publlL I, não podia ser Llr) COllJ ba tLd,), pl�, ql1P el:'te rea - para a extracção das loterias da

P\)r es,;.a (l('C"'-�'), os ulDib():; do 1 maIs acertad,� a 8sculha; salvo, em mente· não as tInba, enee!TOU prOVlllCla".
sr. dr. An:ellc" ?c,n:1nllf'� d1 Cllnha t,)d,) caso, a :iaquf'lle outrn, qne de- P"I' sua parte a dif'CllSsãu. O publico, para quem ef:cre··

iev :'am-ll'll ao HuLel B"a�il, d'onde �ul\'fll1 �t n�me,çã) a) in�pector ger:I Appal'eceu depois na Rege- VI\11ltl!-1, e cujo:-< intel'e"ses aovo­
(,," le hrs�)ed�, 3con;p<:_nbado d� so-,oa l_nstrucçal) de I Halld ,·Ihe que lIa.L) neração UIII artigo que nada

galll()S'., está hoje cl,nvencid<J de
C·( liadf ·ntlSlc'1o! "TUfliao ArtlstlCal> sabia ler confunlle elll tempJ Bull-

d'
, ..:I I d b

.•

'.
-, uI"

'o,, " a.. lantava VI!'to que. tenllo () qUI', I.plan o Culll H.lem"s o pl'l-
que tuliuO dUf1[ li' <"ú:.!. 3. :esta vana ,CIJm05.» '

..

das peças do seu va.sto repe:-t;Jrio. i -Tambem por cá os ternos e tal- n,Of�so contend:l)' X, Z: p)'omet- meul) phmll" a. j'aza'l e .. ta�r(\ �o
_'\_� �oj�e fo; i) Escripto!'io Visit�dolvez de mais L!l'ça aillda. tido, COI))». quelll podia fazei-o, nr)!'s, lé:1(l'); <le ,que eRse pl'!mm-

_'"
, ....�tl·OCt�.,;, senhor,'j::' e cavalheIros '",'Ji.

-

-.- •

1.
., a 1,lubIIC;j(."j!n do ci)ntractIJ, e fal- 1'0 I)iano el a tUI) Irlê.d c,)mhmadu._ - - c c V .

." al!e�on�· ",'0""' •• ,.:8. 't

que tiver; O": 'Jccasião de admirar a :3. SFI: 'Ão tad() á prOllleí'R:\ � nà ' era l'azoa- que (' seu pl'lIprio lIutO!', volt:m-
bella dec') <íl) do di.a, �in�h mais Hendimento Je i l i2 de Maio: vel e-peral' que "e vÍe:-;f\e dpIWiR 00 de urna vi}�gem que fizera.,
realçada. l ;''') dlstrlbUl�lo das Geral .... ,. .. .. •... 5:50�$4t 4:.1 dizer quI" f]UClll tives�o intel'e�- tl'f'"Yxe nOVaFo ideus a n'speit.o e
luzes q'1e e O) t :.Im magmfico ef· E'

.
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f't
' .

! l'pecla .•. , ... , .. .. ,� ...u_ �e em c nbceel-o p('dl�Re cel'tI pletendeu logo modificaI-o de

el!��i ainda ,("< ) om e�plendidol 5:682$616 dÕI'f4 ao the:-:aul°(l provincial. qualquer JI]I)do, o quefinulmente
rdr- (.' d',. r:�::. ( .. ,.; 1 taUl trocado!; va-l!' l� E�!'e arI i�1 I, pnstl) não nos I Cl1llf'Pgui II oepois de ter eido in-
io:' t�;

"

SEcQAc LIVRE I f. ''':-,f' endere<.;ado,encerra\'a COlll- oefendo o primeiro l'equprimen·
.Hi termic�\'3,-se a

__ tud() allll�õeH fine nào de,iam'.s que fez; o publico está hoje cn-
feSta: SG[..:c.o ieva:.io á casa ce mi. :r-. "'AJ te�,a8 deixaI' pl'l"S,'I'(�!Il, e, pl)f'tanto, °I nhecf'ndo que o nosso c()nten-
�idencia., see�Jido de musi%'., fj svm� t XII,!'

'"

1 t d
.

,,4 tractámus I g" de rebatd·;�A, dOI' Xo Z, ficou esmagado, nâo
DêlulllCO represen ao e a e[.(.'�reza J � -. " 1_" •. I'�r. Ernesto Ba.inha. I Ql. ::O.LOS prlGle: oS a.rogos tazet,do "t'llt1r l!oHIR cl.ll'::It1lente

I tanti',
e cel'to: pelaR n081'08 ar-

E assirr: �erminou a festa 00 �l}au.l(rle (2scn\'i!-"()S 5o}::-re (,5 lfltel':as U(l )uhlico) ;t de-\,(lntage" 00 gumentns, corno pelos factOR que
gllração da. Empreza das Loteria" dalda p,o"vinc:ia, Õ)�cntinji.o' a le,qa·.pLno ai 'ptado. tCillt.) mais que lbe:-i vie),�l.m dar agora toda a

Província. ',lidade e vantagmzs do pLI n(\ I das p"opl'ia� j)ala V!"aS Oi) del'en- força; que, quando dissemoR que
Lê-E/) no Paiz da côrte: adoptado! fnnday;ullo,�n(ls na lei, �(J10 to'e inferia h;wet' mais rle ,um I

a
� ultim_a pala�ra ann:mciada

«Encontramos em algumas folhaste no estudo c'lrnparatlvo que h�t- pIanl), 11m d,,� qn leR �e puhlIca- nao sena a ultzma, fabuno" a

\

mas o sll,�lIcio era-Ih'l tnsupportavel e, -Vai sClb,.(·o, �I'_, rTlêlS antes per. i
_I) senhor!

ellfl querIa �ahir a todo o preço de si-: ffilt(a qllP. lhe dirija um p'rg-unta.. O
i

-Euo f! ,0 sr. b'Hã,) vai Vt-lr que eu

milhante "ituaÇão. IlHlU nomA é-lhe inteir�m(,nt@ rlesco-; t,·ollho dlrt·ltll de fall>tr-Ihe assira.
- Foge-me, mas aI) a sAguil'oi 1 tlht'�id" ? I. Arnold olhou tham"nt>l para o seu

Sablaqopo bfuã{l, e Elllsfeldmora· Eth
'

t f 0jllller!ncut')lo.
.

h 1 M
..

� pr,cuJa px remI! r'·nqllpz'I (l cnn- S l' ,

h bva DO . ot,t> 1. aurWM, . de c nh c· p f't t h
.

lh. I - I tem esse ',lrelto, sr.,!'x ;\'0,

O ij UnI� �
i

�I0-RT f'\ do���;�;:: c�o,�"p: : ,�: )���!d:. ':�:,; �;:'�u,:fq o :'Ae,�;�r::� ,

r
;:�:; o: I

q u"_ :""jl:�g���i;O". " h,,'o. p'" he lU
� .

��\ ordem de a entregai' ,ómente ao barão

I ccultPal>;�fI o. tmarj"
I

rje� 1
por Ia r�r oCl' : l'I'!lVar que ,ei de qllem fa!lo p a q 'Iem

I 1 r,f () p. r f.j a ver ·I( .. A receaI)' r)
f 1e Hffi segre1o, um t t A l.l' . I .1 lo, fWQ"-:he qulcl :lttenr1a ao que vou

. Á
• d

"UCOI, rn,:.n rA rno" A !,°u man- I,., .O creado, que eril uma esp9Cle e d
.

t
.

t t H'
i "'7,t'r. E,tlwr fOI s,d Vil pell) sr. na nl1l-

TRADUCQÃO

I F.rontin, pel'feitarneltl,d talhado para I qOu'e � al'a

I:fj" JU" ameo a quo enrtq UP. I tI;) de. 17 de Outubro de 18;38. à b�irfL
t

.

d h
. f na VArl C'lr. 1.1 b IDE i!I:lS negoclOs, ese:l'pe!l ;)u m.ll"aVI-i Nã r b ã L' ,<.le

u[()" t,)rrHnt?J, Das IT'·,caS ce

,lhosamente a ,�ua comrnl�sà'), lpC'''-An' ", sr"-t rpll, 'c�tJ o ar �'-ha) S,nto AIIJ;, não longe de P"llgny. E'
.. .. , -�", orne no omUloqp<Jmamo,,',HORACJ:O N"Ul."l"ES um momento depoii () buão reUOla- seis 'Dez.s e n J A ra d'Ein'.

verda I .. ? f

\
I �e IAfl coude sob as cHcad as da ru a de f 'l-I' ,

.

'l'h
[

olgnty· S

t' l':S I - E '

verdal�e,H ,le,1I13 e�g'l noite nu n-VII!
'R' l'

,." liJoe ou-se an e esse omu o e , .,

S b ZIV·) 1. h ca !!Ii:ll� me selPar€l d'ella... Cl H.

-Diga�me, sr., o que é necessario G.lnharam os j'lrdins das Tulherias
c orou,

I -SeI. (

que €,u crei;l. Esta mulh�r que acab't e entraram no bl\�qup.. -M!�ito ?pm,-(lis.�e H·nriqu·' -E'; -�abe·t:tmh..>m que I:'s�e direito de
de passar é li que morreu ? ... é a sua Fazia um frio VIV" e hum ido. a re�!'lPlt() d 0"S: Rra., q'16 se faz ch'�-I prllt ...cção e devotamento comprei-o
sombra ?.. A nAve estendia o gHU alvo lençol so- n1.?t blron,·zl d Eln�f�ld, que eu deseJi). Com lIrn amôr S.em limites? S .ne que
-E' Utn demonío ! -disse o conde, bre o jardim e Il!l gr-ilh H crUStva nH!Ej fallar�lhe,

. I no momento em' que a pr",Vitlt'llcia me

aff-tstando-se. \'<lando outre os altos ramos do� casta- Arn()lrl corou e medlo O conde com condu '-III a essa \torrellte, Esth"r j lzia,
BI'amia-lhe uma tempestade no cora- nhelrossem f,,(h,iS, um olh<l.r.

.' . 'lqUa�i (nor·ta, s,,�ra as pl'(has?, .. To-
ção entre o amôr e a Cdlerfl. A es�e a· Pararam junto d" h'lnr.o circulal'- -N:io mentirei, SI'.,-�ISSfl com voz Il'Hll-a HUI meu>t :!raçns e lpvei·a para a

. ,ôr mistur',v't�se '), vp"g,)nhp d" ter �i- llnica. lembrl\nç'l ,h p t'�agem da con· \
r-rm�. -SI_Esthel' hão 11�;J, "ml'!U n/,mAo ,Cilban,{. de úns lenh ,;I"re';, O acaso ti­

o;) sempl'e ven<':lo,' J< r E"tb.-r e:u TC las '7Fn.:;à,) na� 'I'Jlherl>\s,- é pnrquA na')? tpm quer! lO ab�nlut.j-I nha-me t:oddllZi·j .. àq ,elle I"gar. Eu
S CI)�SaS, ';anLo l! I ,resignação come na I O e'lnda vo!to!l-;.e para o barão e mentp; 0:';'1 dlant,� de D"u".'lllf) no;; ou-

. viajava com minha Irmã. AI) passar­
'nel'gla.

, '

] �audou.o. VP, ell'l e �'!lha mulher. Qllanto fiOS, m.,s uma pOl1',te, os caVall()� assust'l..
A�ora 'q·ue ti,:ha de SA h.lver com -Sou o con,la Henrique dH Allonnes, homp��, na/) tpnho que d'1r-lhes cont;:;g

I
ram-se com o rumor n>lS agoas, e

p. rf:l-..tmu creaLura VIVa. e não mais com um -di'se. Ida� mInhas acções, cipltaram.nos nl) aby�mo, Embalde
ph8"1,tasma

..

, o seu espírito revoltava-
. -:-Li (l seu

!10m".
na c Irta que mA rli-, - Aos h0mAns, talvp.z, - replico!)

Il.rocurel
minha Irmã. Nà" � eflcontl ei

se.. , r1gltJ, sr.; m,," 1�;10r'} " que me dá a Henrlque,-miis a um hOIDAm é dlfl')- 11',· '. As agoas tlnham-n a arrastado
'. pl3fl(v cel'cav,s·Q por toda parte; i hvun1. d'e13ta. elltr�vi:lta. I rente, e esse homem SOQ eu. talVd ...

(SO)

Fo l.he-ti:n::J..

AMEDÉE ACHARD

,
__ I'
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verdade; fine, quando pnnf.'t<Ímo- ganhai' a vida pOI' esse ou P 1]' crentes e de:-;;\/'IIDad,', a o «Cajuru- destio.rda a portos de Portugal tem de

esta série +e fI.!'tig·, -nbaten- qualquer outro tnorl« honesto: o bebn.» qllP ';f'íl all.vr.. selá prornpto e ser nccessanamenta mencionado no

do a n ,ti,�i;t OIIUUIIlI;,Rt.1Ca. ,00 I nORSO ficto é mostr.u' ao puhlic«,
�11,1 �tna lfiLdllvel., . .

I manifesto consular, de�cfenndl)-Se
00 �"e -ua 1 ri 4 o l�" , '. I

II'
.

I Na" qne o « Cajnrubebn 'II sep aht plJr extenso a qnantldade de vo-
ns I aor e e '\elello,lqnee eV'II,'nnCOIT8I'CC'11"Reu j 1

'

I' I
_ .

I
' l' .

L' j ,< 'Ufll felllPI 111 (le compos.çã» -ecretn, e nmes, peso e Va or;

1'��Z:to tin ramos de s ..bra para j (,w.hell' ' para um jOf!;o. em qli,'>! (I'�e «In e Cilrnll que pllr UIIl:! acção .7. "--Nã" é licito, aos pass.ageil'os e

f.-\zl'l·o. m.us ria terça parte d'esse di-j miaculns«: (lias s ..m-ure "ela s;lb,altr'PUlantes
de fI,H'IOS destinados a

Com «ff-ito , aquell e nlano tlh:iJ·" vai "" absorvido p�l' O()-ICtl�Il!) �1'IÇ:,:, qUI' ��re-:Jlo,� sua con- �()rtIlS ,p:)ltllgl�e�e� �r.�z�r comsig:J:
que se apl'Pgr'ava como «tâ» va n- taçó.« exorbitantes, que unpe Iecçã. P",IS iend.i-se em \I:-t,t Jebel-,L,ob pretexto de sei pa.a seu uso, t�

(1-. tu m.ii ..l' lar urn Illlnllgll, que CXI�t!a n» orga- ! baco em quantidade superior à 2 ki-
tajoso e. tü, J bem cOl�lbinaoo,qlle .t,m. que uma quo ,(l l�lalOr \I eB-

nism«, teve.se em ell[lsidef'açã'l clls-Ilogranvnas por individuo;
n-rla rle1xava.H desejara.uquelle se lrnpusto" volunturio l'ever�aIPór ii mesmo para re(l�irCOnL(aac:lll-1 8.·-As infracções dos preceitos
p�ano,a l:eHpeltn do qunl se acre

• ppl.a sorte a .bolsa nos c(lntn-1 sa di! rml. c.indiçâo sem a qual a cu-] que ficam menciunadns �ã'l pyni.das
c taoa sinceramente

.

que ja. l1_lais,' b�,j_.n�es,.. mais razunvelmente l rs não é pliSSIVeL
.

'., 1('0[1) Ill,ulta eh qtll�,l()pl(\ ,dos r' :_l�el.t\)�
apparecer» outro mais vantajoso disnibuida. Ao doente que loge! nn veneno, I do tabaco encunu ado e P' isao ,l.le

e mais conciliador dos interesses Theon. que lhe caD,5a um p!"lIlun I abaumen-: um anDO:,
'. 1.0, que sera em p '(lt::l::, h Iras a eau-I Vtee-Consulado fie Portugal em

q.uer do publico.quer da provm- sa de sua morte, ti !lll'd!C!l lU mesm.. I, S:!nta Cadl:Hina, em i 2 de Nhio ele
d

,.c!},gl.·ndecilJt,en to
na, () que elle»; aquolle plano, O t

.

occasiã», em que lhe appl ca () anu- i 181:)6--0 encarregad d() Vice-Cun-
di I d abaixo a�Rignao(), não co- I I I S C h J' f(izemcs, era re» mente tão \ e-

'

JLltl), lança rnã» de mei»s que cleve.n I sut.« II em anta ,at afina, V.l.C6-

.j' • � d'l outro meio de que lance mà«. f'
"I 7 Bt' t �7 ("'f

tIeituoso , tao contrario aos in- as orças vuaes , e que excitem os ri oe: ),p 'JS ,7.. a:e cso.n. os.

serve-se do presente rIam pa-
- f' \'

-.-----

tel'eASeS do public'l, que nào I'e- (I!"gall� em sen, tlllCCIIHI<t ISlno
.. ' 'p _.

.. �

sistia á analyse, e �Ó p!)n'll'ia
tentear ai) Illrn. Sr. Dr. Fl'an-

. P.OI" bl1rn: e II que fiZ I) (C:ljl1rU-1 _ eI tence
b 1 '1 ci:-;co de Paula Oliveira Guiam- beba,» expurgando o lllga.llIsmo d IS b;'! t '·'1tel·f(l n. 303 (J(q 11)t,L�-parecer om é )elll cOmbl'í[\( ()

.

I !
o ill\'; e I. \.

.. .. ,

'

l'àes a sua gratidão pela derlica- VICI11:" que prol llzem a mI) esl,la;
" d' ,," 111 ta e"pultl)S InC,\pa;,-;es de (.1al'"t-<e c>ladjuva por sua acçã,) tllnifieanle J la cRta PI 0\ InClU, ao iene.1 e

au trabalho de e8tu lal.o, oa quP
(;:1(', 7.:e:o c profkiencia cflm qlle tnd 1:-) os "J'gã"s paraqlJe �U:lS fllílcçôe� Carlos A. CilmpoR e ao abaIXO

só vis'-l."sem () equilibrio do debil LI';,h'tIlU de SU,i f�lh \ Olmínda, se exerç:lrn cum a unl(l!' energia, e <lssignafltl•
orç rmenta da provinc'ia., oU m08-

!-.,tlV<�l\ri I-a da mnrtl'. bem CI>llJO possam de�t'arte t'xpelLr o mal. D�stel'l'{),ll tio Maio de 1886.

rn I algum intere ...se p,lr'ticuhH,
aml �l'U�; cldlegas e nmigoH que Esl.a é a the<lria da acção curativa -João F'orm(qa.

J' t rol r co,,'lJ'uvar m dura:lt()�. enfpt'- di) «C:ijulubéba, I) qne a pratica tem
�_==..... _""","_,_�"_litll... __ -ilIII�It!l' _

qUl�!'e escon<lla ri. l'az ue Ulm! 1 d
._._. _- .. - - ... _

mi(h,le de sua dita filh, .
confinnalj.l, dlzenuu li.\ llS, qlJe d\,!le

mil'i!gem Reducti)1'<L lJal'l:l o pn- f l
'

I·D t 1" 1 M' ] .1"8(' teem 1'1 'I 'Il�I), <)UC e um leme, lO
l'R ,'l'I" I I Li ()'..\ l' a II' C e :) ) .

.

blit:\); liraS, para qn011l.lefl cti--- V I' L
.

I
,,'m' rival C ,ntra O Iht'nlJ)atl�m,', as Atte "!'lç,a'OELLOCINO .OUIiIENCO DO IVRAMENT{,. Lí. 'LA)

se, para C]llem o t'RtU laf;�e I.)tll}l·
•

,_ ;,tI"cç.ôps �Yf'lttllllcas e dartrosa:, elll" .

parando-o com outros, COI!lO fi- lE;eição !oienat.orial
'

"UaS Val'laJI�SI!IJaS fÓrrnas. ! Jo�e Gonçah'ef:! da S !':':'\; pat·�
.

h d f E
- I! i�i[)a al\H seus arniQ:()[:', , 'nhc

zemos, tw a. e dtOR qlle l()g j (II '1uallll) não envio a eada iltli S' I
. f 1

'->

J 'I I Depnsilll e.m
anta

CaLJ:1rlll:l.:r>'Jar.! íd"f.; qne, ás Roas Ol'd 'y t\'n,
re�altavam, e que Hul}sistetn no I '.IS Sr:'" e eltlJres, a Ci'Cll ar pela qual macia ue Raulll)\) Horn &: OI l\'t) li a, ,.o ,

.

ri'] , , ..

nov() plano. file apl'e';l'nto candldalo à senalllria, l·) t 'd ')'.
,- 11.11 ' e:-.plen IC a cal 1'11;' ,em, tout

f bl
e:; c,rru, rui.! . I) I rll1Clpe n .• ;). ,

� r· 1· .

ciç,,·a pu Icar pela illlprensa.
..I-I •.___...,..,...,.."""'"""",__

a /'rlt cnze, ;'>I'Opl'lt\ F ,rfi pas-
E:,tand, , pis, agol'a eviden- R' d j 15 d "b I ]10 e �lOelro, • e n 'I (f-'

-----,

:-:eins, b�lpti�idqR e casamentos.
ciado que tinham lEI razão no 1886. DECLARAÇÓES Bem pl'E'plJ'aoa, oe UIIH\ e]e-
que di"semos q!lan to á c Imbi n;", MANOEL DA SILVA j,IAI<'RA. -.-------._----....-----.----

1ganaia sem imites, tirada por
ção d(l plano primitivo, devem"� III TI S V h d' V S !lrna parelha de ned ius e fogo-
paSf:;}l)' ao eX;'IlJe do novo, faze-n-

(l r. d.- en O pc If:lo . .

que mtJ h lure com �el1 voto lia 80s an! lIIaeR, Rua canu"lgem es-
do desde J·á "'entil' que p,-'te, em- l' áe elçã I qn, para senadnr, deve ter t 't ,Jisposiçà'l d'aqnelles que,
bul'a rli�tribuél maio!' nnlll"I'O de I J �

d J hilg:�r a 'I;) e 1111 O. cahindn Cll(n os cdbr'es l'eRpeC-
premi R, o que é, RI>�llndljá S,IDe �harlOense;ehat.rilJtaeum . ., ... .

;.
tI Vos, Ja "e \'e, rl�1"eJa,'em ba.pti-

rlit'lst'nJ(I�, Ullla nas con,1 ;\;õ '''; de alllll)15 ( I:;�gro á nossa pro"incla e

d

#If

R�U' t-'P,!lS filh, l\;;' (lU ft(;cender () �'a-
11m b011l plano de }of,>ila..;, p"I'1 ttlQpaiz 'li mi':hl�-acli,vidSade. (' !

' Wi(';;f<"'� nn,�""llltad�., tehIJl<O!·t.u ••

chI) d,; hv. IlJiuêo.
'

i�s() que eleva o "ai, ,j" da I'raü-
, �al�,,' CI,lla(�a'I_S a �nt;} ,At Jari- ga .. em,} ''4�H'1. a .. �a lU'Ula

, _

,

'

t r 1, b'"
11.1 e:olrallhd" pe!{)� laços da f:lmtlla, Pur 1;·rdellJ �alle!'io se publicam -

çao (111e I'p''Jrl'son ,H j !'Ova. iii .' , ,t" 1Il'!

f!A.1 . �

dus IrJterl':O;-(!" p:Ht!culare.; Oll pol!tl- I� s"gu Ille : ,'li adaoe de pint,.--:e 1111'1 �"'(nlo,nao cos,e até lJã, �()Ilhecld\):; pelos n,lml'S, LJ:·p "IÇi) - Ic:;lricti\,;ts e.�Labdeei·
• �.

dAixa e( !IJtudu ele iucurrel" eln s(":t anlnl:-\[ll a, 'ollcitar e esper�un oS lia..; pt-det 1.·gI�Llçãn vlgelltl� :"Jbre a
. �

todas as "t]f,raR censnrel:'; que ao :mffl.lgios J!)� e1eiloles da nos::;;, Lpfr:1 illlport1çã} dü tabaco 1l0S portos de ANTUNES & ALVES
PI'illll'iro t1.�em08. (Lllvez 1\3' conhecendo ao meno, tl:!! P'lIl0j!,tl. Participam a:;l'tl� frrgueze, que, por

De:-irl0 que emp!'ehendem"s d'elJt,e ell "} releve-se que tarnbelll 1 a
. E' prldlib'dl a impl1rt;lção de

ernquanLo, �Ó refinam doas qtlcllidade�
t. t t'

.

I
os �'.O.IIClle e e:::l)eJ'e qnr-m. cc.nllo ('o é llab.c' 1'111 1l:IV!",-; d::, 1!IPnIlS de 200 I I Jeti ii .are;L H"RUtnlIl108 para com ,

"

"

.' " ,( e ;\S�UG I", se!), ,i �egtlrl( a e ,I.erceira,

lli > '1 I " ,,? �1 . \. I
G'''III''�'ld I pe:-.,oallllente peta mal,l! I �\)rH'! Ad;;" (! ("lIl v Ilume..; al� welll, de

qnc Ve[\,JI;lll ao� �e@'IlITlle:; preço3, do
o pu I .uo c, (J li 19aç"lo 116 eSC"I'

.
furte d'l t'11!lt"r;�do 1'!l1 c'lda arJl'l <.1,>� [,,O k'ldl""11ll11I'I�' 'J 1'" I

1')

, "

J C (J,�cJ , ....
' "

I' la � C I) ':!Irrente mez em diante:
reeeI-o, pa.2'i\ qtl� ell� s:ubit ellll nf)s�as par(lch1as. 2a ;,0 lab!clJ em f,,!ha ou em 1'1,1,) AI. ,!linheiro

que Cllndlçoes \'a1 arl'ltiC<ll' o seu: lles senadLlre, tem tido a proviu· ,6 pó ll� :ser Illlport,J.dLl pelas fabnc:ls Pur 15 kdus
dinheil'o n'es�e jo�o lo}�leat lrio!cia;, p,toc!n$ oussos cn:npruvlmi:tn'is. eXI:tt'ntf',�_IlI) paiz;

,

2& qO;tliJade SUpcf'j')r
pa.Ta elle, e �ó positivamente! �,j\Jl�rn li;:;, �osso: br,.os q,ue ao

Im-I
3.·-,�a!} aJmi�tldi)f, ta(lJL�:rn a 3'" » »

I t·
,

I nil� Il!ll C,llh,IIIIlen:-.e fJgorebao lado desoachil volllmes C Im I�:'.II lia I ln·! por i5 kl!ns
LlCl'a IVO para Outl'OS. I

J '.
' .,' !. Iuos blnos de outras prnvlOCI.s na Ils· feflui' aiO kd'lgramma",1_, ·iltanL,' que. 2& qualidade superior

TenCionarnot:."� po.is, \)C(�l1pal'- i �a t:,pllce, que tem de

ser. � p�esellle I, \'enb_arn em c"da \',dum.c di�eren.Le:-} I 3" ) »

nns c1'esta q.uei'tao anda em aI-lIa Sua, Magesl�de ,l I!llpe1',ldor. _ .. qualidades, com que Se JI)�Llflyne se-j A varejo, kilo
gtÜ1S al'tig('s, e.� desde já assove-

De 'V. S. -Atl)�gl) e c'lrnp"L?vIIlclallil,

I
rem arnllslr;,s; I 2" snperi:)('

'-'

� alie e ,t·� fo' 'U J 'n' .''') pI' --MANOEL DA SIl.VA MAFRA(.» 4." -O� \"olumes de la!J:\C\) de\'CIIlI 3" })

ramo0"i':' t"" ) (10 C1i,,( o)'!' I. � I ,'. I \
' ...• ( lrazer marcad,) exterlormeute () pesu NiJ dep,)sito de Fl,lreotill;) VI81r<1

pO.SltO mO estdl <l qclt::Tn qll�r que I IICouqulsta em�rita I b,ut!, e!l pi Zl) liquido; i 7 RUA DE JOÃ) PI�T() 7
seja, a rnenos que n()1"' nao mo- i Sã:) sem clinla os renwdlos apre- 5." -O l;:bac\J Lrawl.) CI)[I)O carga i .-----.-
lestem, �, portanto, 8�� tiv�1"11Ios I g ,aJl)S com) ;nL:lIPeis

.

para a CU!":l! em trall�nll por llavil)s qlW f.!çltn es- i VENDE.SE p'lr preço rasoar.el,
de falar '. no COnCeSEIIOIl,l!'"') ou' da syphd,:" u I rhelllllall�i';1;1, (l da� I cala pur porLo:J pllrlugll, Zoe:;, deve ser! !lO Iu,gar denomInado PtraJlJ�
seus p,'e ,í�ltO:';, p(l)'qllü a lfiHo I c�rmai\\:e,,: e LI!lla�'1a III gl�l�rn ha que � mt'IJCIl)uadlJ em urna dechl'ação fiO b.lhe, um �lLlO cl.im 5'2,· 8 de (rente

1
P

. I. J 1
.. I [lao Cdtlheç \ .<1 1"11·> l qi!ti � ,tT, cnd I p"l'lo tI;l prncede,:cm, e a asslgni1lura e fondo a� \'ertenles, c.',lnlendll uma

n()�, dVe o eHtLtr () (I" pau" nno I fi"
'

J
' - d I I Ó . I· J.

. " ',lJ( t: oi ;, ,.:c�,()ec>, L�It!l;il) nsadu 'je ue tal r!,'e!araça,) eve ser aullellLI- ) ,\ c'\sa , \! mdr<l Ia, ag,)a correlll(J,
queremos de nfllitfJur:1 tllll(�� m�- lUt!,OS ,,', mcidS :di.l h!,j I C?O!lHneo: c:\da pelu cansai de t'Ollug LI re�ldtm-' um l)xce�lente cafesal. e moitas oulrail

g�)al- os pess(l�lnH,f,flte: PIl!:-. e:-- d tOOS �dln () nll'oor !',i. velLo; prm te ne:i:;e !wl"ttl; arvll('é5,lrUCllft;ras_. Para tratar ne"l:i

tau no seu

,ürelb
p!'u cu funil" L,o. "C", '".li ".", p.",qeoles. dos· 6.' --O l.ba.o IrazidJ CuUlO carga «dade > rua d., �e!lado u. 7

ANNUNCIOS

3:200
2:600

.(
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A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Jornal do oommereío

PRECISA-SE de um rap�Zillhl) para, � LUGA-SE:1 casa á n 'a Triu­
vend'lr q u t .nda: dá-se or,I"lIii:ll), I �ddde, n.

í S.
alimento e roupa. A' rua 1:0 Menino ·__n ,

Deos, u, 9. I I·)r .'. dl-O.---.---- .....------•••• - ....- !. t:\....

N'1 rua do Mr.WllO D us, n. 11 pre-'
. .

Icisa-s- de u m a pessoa, pS'··'·"'a ou. VendtH;t' "11 aluga-se um p-edio
Iivr«, pare! () sprv çl) d,'mp"lico. IClm eh .car., T'e tem tiO melros de'

frente. to fUIl,Il)� stê as vertentes do

morro, situa.l« à rua da Prainha. ItDITvR DA EMPREZA-HORAS ROl'ttANTICAS-M" RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA
Trai -se à ru- dI' JII?\1 Pinto n. 14.
----------------------- !

R. .E 1'\l[E :o J[ <:> i
OONTRA SEZÕES ! R"rrfl�pntante ,b Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,

"REPARADO NA PHARMACIA DE ! rua da Uruguayana n. 38.

V('Ide- .. ,'. nl) 111gar acima, a (a-
• � -.�---;;- zl'nd,.Iv H 'iru·Al�gre, oulr'ora d(J

ES€RIPTO�liO LITTFR ,\ n�J I
FIla, 'l'lH' 'e cerC,l de 500 br:,çls

RUA DO SE�AOO N. 7 B 'de r eu e e t,.\) de fund(),,; e nl'll;\

Guilherme A. \V. df'l MI�nlhnç'L e :'oe ;,eh m()[Jlad I

um. impllrtallte es·

Brit,), j'H'nall';liJ, 1t''idl\"lJU abrir n'es- tabeJ..":lmenlv ' ' pilar e beneficIar

ta ciddde 1]10 esc"ipt,,,io .,ode o pu. al"f\'Z, para" que tem 2 va..;Los pn .,..ra Clll'a rldic,d ,]e toctas él� m"le�tihs do (." .• 'rnn.go e intnsti'lOS. Deuilidade

bhco encontrará pessoa,.: h;tbtlitada:-. IÓ�'S, com t:lb ,1"lrt)8.de rndar sb'I' ';1<1'»1, fH�[.i(), d:.,pepsiil, il"tlllf.lnci'i, vomir.cJs,j)c-",n e affl'ontarn'lntll ('.0 e,;tlllnago,
It j ) I ;o!lca·, di'lrr lJéd!'! a;, las oU ChrtlOicas, hen.l}rrnoide�, enxaqueca� e falia .lA

para e�vq>ver art·g.)S de fundo e sobre Ln IUS, e gn)�I! t' eIra; p;( l·nÜ;I·'f� !.,'gr'I�.
intert'sse:; gf>lae� .,U IlIcaes, folhetins, a�slm Sf'CClf �O al'lu�I'e., de arroz �. lIlaior numero dos Cil�O" abrf> a voutar ... do com81' em ;) ilia�L

poesias, ol>cft,l"gio!<\, arHIUnCIOS, a pt".
aol me:;m I tempo; e, além ôo rI", Actlv,. a cil'cldiiÇão. rt-:'genl'ra as força� e traz fI·r conseguinte a r,·gela·

didos, dr 'ellr�.)s, rI'emMiaes, requeri I
vllld" de W ,,,,I. 011","8, que (.""PCP . "ta,t, ,t., fo"cçõ," qo .. parec,'" completament. arroi",.,.

meoh:; �\lc. de. :,,:lglJ":. q�., :;I�rve. d� �I)lnr a" en- L I C O R O E C'A R O B I N H A
Fnem-�e Ir dorçõe� (h!<t Itnguas l1"u1t1rholl. <.Cllll�d:ee qUI .ia l.\Il,bt'lhll por

I
Par" d;\r vlgur <lU corpo e purificar o sangue, Nãu tem dieta nem

franceza, bri'pallht.l: e ItalIana. I ll, .l ,1l'�J s, ,.IIUel'a m,lln�ar, �� um
rei'gU;Lrdo.

Completa Hl.VI,.I \lJill·hde [ltlS a�-.
utro Bd\'.,' I p,'r C,tll.I<i!S, que alra-

r I f PREPARADOS E PRESGRJPTOS PELO PHARMACEUTICO
l'omptns a trataI.:'!:,. i \'e.,sa a azer,·.I OI) Ct'ntro e 110:; uno

'D-' 1 S P
.

J.....eços t:nodücnl!J � tI;I::; e d,1 fazlmd l tem I'asa de mnn- ()111111gos C a ., 1 fite>
--------- .--.------.- 1.1.\ de sIIh,.,du !' "áes de df'1'embar- F(�rmad,) pela Academia de Medicina do Rio de Janeirc.·
ErCELL�NTR Er!iPREGO DE C\?I'rU qlleápofla I'�I-'aó",. Trala·�ec()m

V.l!JN.'E-�;SE NA PH\RMACIA E DROGARIA SILVA PINTOVI'q,!(:,-�p um negl,cio clt' ,:ecc ,� ,a ··eu J ,II', III cid,; iI: d� N. S. da
" "I

' r,.,.,I'. t "li, PELu 'A'; 1·'l nua �ete de Setelubro 4� PELOTASfi'" ':\,. " (' tlcaCI) em u' "s P':-."'" '\' ,"
•

(",ro ',p I, S commp'ciaps d'psta cio
1

�

-----

AGENTE NESH CIDAJE- ANrON"IO PIRES DE CARVALHO
ocl\k QL:('m prE'te'ldllo te.á a b'lu,! }'\ Q(l,� . � � fi PHARMACIA POPULAR
cl:'Hh' d" ;11111':11' st' :t e' ta t) fi '!l' ,I,l hia, .u J 111 I.) 1.1 S pra�:1nal.ãO da LaglIna(anti�o Largo de P:llacio ri
q' i' �f:' &. d.\11 'S a� ; 'lfOlln:.çllê" 1It'· I �.e?crav.ls" 4ue ::- ,illã· '''I;'; ..nmar e I

A VI�O. \
Para e',:tar JS imitaç?es. O Veriadeiro Peitoral de

,"�o '" ,. OUlrp'lli'. pr, V [H"'1' 4U� cozmhal; a tratar C '" Ang7,c) el E"".x;z,7" ri:, (3oZe�na. d� SILVA PINTtJ tem no rotulo de
'-

.�.•• :'.'.1: ....p;�;..l Dá ... 0 "'I1JL.·",J..a. Cwuc.:�", EwolJ.·,CiI>ó'a. Í1'ito�el.ll Ó ri�r"LIJ cJ� aLlctor.

RAULINO HOHN &: OLIVEIRA
S.)b'lllln" e mfa llive] medicamento coutr a toua a

sorte de febres. evitand.. "s recahidas· tarn fre­
quentes n··SSHS molestias. A d!i<:acia consta uternen
t,· reconhecida d'esse prod igiusc especifico, o telll
�Jrnadu muitíssin.o aconselhado pelos srs. Facul
•

"lVUS COIfO" " U:"'.:'; I ernedio para couibater tod.",
'" Iehr es.

PHARMACI A K DROGARIA DE

,L\ULl:\O HoRN � OLIVEiRA·

ttrou d'alfand3:;a. vindos
de Partz

Lindíssimos ve-tidos em c.uras
Pa/':\<lmanar ias, franjas, etc., para

enfeites de capas: vestidos, género
muit» lmd».

Thesour �"', Canebs
Cami:-;:�:; !ina:-; r):V3 senh iras.

Colalloh".� e Pll' h )s

VENHÃO V;�H. FREGUEZES
r�UA JOAQ PI?\Tt'1 N. 4

'RJ'JCIPE 15

n RlGIf)I) POR
,...., -:<� � .", de Men. ," nç·',. S ice-s d,· ��O I.�r( ; ;1 2RO 'éj�.

Í'. ."tI.' _' lO�t'u{'çã') 1" Illl:tri". (.j d�t is 'fJ! 20 .' ,,400 :.
"e\.�"1dar:, .• '). h !n:'ltrucç.ã\l t'U')lrc:,! d1tOS p1fa 4 �\r·'. );l:, UI' Cede 360

, •

üa CrI 1,1'.
. 'réis.

'

m ' • ,> l '
.

(' l'm· ... o

),cê'!'!' , "J snn iS: t) P":I'.'�:\ r ( ,d-i (:-..nJage!D i�UI)ef"lOr
.. ,., '00' ,) 'pt:I'J,l" o �.y ! 'ma de :m-, 32 RUA DO PRINCIPK 33

,

.

.ern

..

o,

'!e.
�er c,:� C; 10 as

I' JOSÉ SEGUI JUNIOR
" dos -Hd,'s:;- 'J,� é'.ellel(:ll.

,,�: I�;��'\ (I�:.�:;:z),:' 1�1���:'�:�liA·
..

--·--BRA·ZTf-.-E-I-R-A-.'1f as ex ,"
. ,..; do en=no ln 10, . L;tj

'. ('dlJ"::\lid '" •

':.
J- Je

c.a!han·1
'(,irou d'81t�, l,de;.ta viu-

neuse, do. de � �riz

Lindos Ch:Lp{lI� �. ',;\ senhora
" 'I, � pxtw 1a" p meni- Liudas s"lnb in 'I ,(:1] chspêos de

nos "te: .!e' .,e. :J,I p .r., senhora, gf'Ül:lIU elegante, e

1" :J.l·�( nri« erras
I· \ tras.por- ultima m Ida.

'no .. 7.. ,"\fl, ,.' _,;rapllla, f,.,nc"z... Gravata:; para h'lInem, sortimento
i, .11', r lci(Jl ,8 de inglez e aI:!:! �e .mp\eh, !Il,dc) g I�tll

. 1 b l'mj', n \.1' '.':\, plaOO, ue·,tU O me;)' I 4, �UA D�: JOAO PI�TO 4
e c,dl,gr.tphia, e t(.�dos os lrJbalho - _ .. --". ---..

.

di' agulha. 1

Praia de FÓ"a, C:lsa em que 1111'

rull o Dr. elide de OOhCliA.
l\1ILfJO

convanclOoar.

�IO DE S, FRA�CISCO DO SuL

Milhf) R:! pel"ior -Ja L�gwla.
"ende n" hiate atl'ucad ' '"l tm­

piche du mrrcaflIJ, mm 1, I'ato,
.I. FU'mig'l

,_ . PREç.OS
'" �f5U( tugopz, Francez, Ge"graphia •

,,// �ISlllrta d" Brazil, trabalhl)� de .Igu-
.

lha-6$OOO.
As outras materia�-c00L"'me se

GERENTE EM PORTUGAL-DaVID CORAZZI

E:i;.c<.'iiientc lexlo e m:l;;;. '.3C:l8 gravuras
Assignalura: Pera o Braztl-t4$OOO p(lr anuo.

IlijT�RI \� �� � \Nt\ l;!\T� \lUN1�
pREMIO r�AIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMENTO INTEGHAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta illlp rt.mte fi ViLlll;lj I�a l.uer ia, de t.rdas as que existem 00 Irnpe­

rio, sl'm,du\' .Ia :� melhor e a mais conveniente para o publico, por atten­
der aos seu, meuesses. tem () SI ductor plano que se srgue:

PLANO
1 Premi-de
til'
i , "

i J »

t » ,

2 Prémios de
6 J D

12 li 1>

24 » J)

47 D »

100 J) D

200 » J)

. .

100:000$000
24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4-:000$000
6:0nO$OOÔ
6:000;$000
4:800$000
1!:700$000
5:000$000
4:000$000

2:000$000
t :000$000
500$000
200$0&0
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
2 apprilxim:�çõ'es para a sorte grande ;1 3:000$000 6:000$000

t 89: 500$00 O

NOTA: -Os bilhetes d'esta -_0�eria che�arão e achão­
'1e expostos á 'leu ia no Escriptorio Central das loterias,
à rua de João Pinto n. 12, n'estJ.. cidade.

'ON�TIPA�Õ��, TO��E�, Bl{dNCHIT��, E ROUQUIDÃO,
J\ '''':'f'rH')'I/f A. TrCtI: 'i I p'-rT'" l\JI'ON "R..e_ ;;. '.U , e ......., LI C;.\. UL J.'f.l. 1 1:"- ,

r�UH.ADAS RADIOALMENTE PELO
Pli.·C:r··rOR..A.L DE Ál.'JGICO

Cu ..... , '.\.,g cot'lsll..ipaç·ões eu, �4 horas ao ai' Jhrre
Não tem dj,,'I.,t lrt'IT1 I'flsgu"('d I. J::' o UUIC,) PEITORAL receltarl0 .:liarlc.",lent"
pqlo:; illustr,..� medico8 Ii'e"ta Cid . .IR.

Elixir tonico estomar,al de Coieina

l'
'
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